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cl-J\DS1 CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E 11.~ DO ADOLESCENTE· CMDCA 
Lei Municipal N9 87212816 .___ 

1U- A candldatwa ~ individual e sem vinculaçlo ■ partido poUlico, igrejas ou grupos 
ccon&nicos, 

lU- Cada eleitor devcrt votar cm ■ pen ■ s 81 cudidato. 

11- DA SEXTA ETAPA- Porm ■ çlo Inicial do Euroicio da FUDÇlo. 

11.1- Esta etapa coasístc: na ÍUlmllçio ínicíel do cxm:lcio d ■ funçlo de Coosclbeiro Tutelar 
(c:apacillçlo). aeodo obrigatória ■ pn:Kl1ÇII de todos os candidiatos e.lcilOI e suplentes, na f.alt ■ 

ocorrm IIIDIÕel c■ blms sobre. posse ■ o candidato. 

11.2-As Díretri%es e P ■rlmetros para a fMl1açlo serio ■ presmtados-candmtos pelo 
CMCDA, após diwlg ■ do o resultado dos eleitos, OOllVOllados espccilill8IDClllte. 

12- DA SETIMA ETAPA- Díplom ■ çlo e Posse. 

J:z.1. Decididos OI cvcmuail n:cunos, ■ Comísslo Organizadora Elcítor ■ l deverá divulpr o 
resultado final do Processo de Escolha com ■ ~ bomolo8J!Çio do CMDCA, uo pmzo 

dcdoisdw. 

ll.l- Após I bomologaçio do Pmccsso de Escolha, o CMDCA dc'YCtá Díplom ■ r os 
Clllldidatos eleitos e supleotes. 

12.J. Ap6s a Diplomaçlo, o CMDCA comunicá o Prefeito Muniçip ■ I da referida 
diplomaçlo. 

Jl.4- Cabe:ri o Prefeito Municipal em alo solene dar POSSB aos Conselheiros Titulm:s 
eleitos, em 10 de JneJro de 2018, data em que se coccrr ■ o mandato, dos CoNdheiros 

Tutelams em e1erclcio. 

12.5- A C:Onvoc ■ çlo dos Conselheiros para ■ posse &cri feita por meio de Edital, publkado 

por ampla diwlgaçlo cm todo o Mtmiclpio, e lugan:s p6blicos, com ■ ntcccdbcia mlnlma de 

Ul(dc:z) di:n, ttcrito o dí ■, a hora e o local da Posse. 

l~ O Candidato eleito que, por quais quer motivo, muifesw ■ inviabilidade de tomar 

pone e muar em exerelcio da ti.mçlo, DeS&O momento, podc:r6 requerer• - dÍspel!Mjunto 
■ o CMDCA, por CSGrito, sendo autoOlaticammtc rcclassíficado como 61.timo supleotc. 

u- PM DISPOSIÇÕES FINAIS 
13.1- O Processo de escolha em curso oa:irrm com no mlllhno de tO(dez) rudldalOI 
lulbilitad<». cuo o ocmtrarlo, o CMDCA •UJPCDdcní o processo e reabrir o prazo para 
mscriçlo de Jl0\'111 candidalwas sem JXe.íllim da gannt i ■ de posse dos novos Conselheiros ao 

támmo do mandato em cunos. 

13.l- Os itens desta Resoluçlo e do Edital de Convocação poderão sofrer eventuais altcmções 
ou acréscimos, enquanto Rio concluir este processo, caso as.sim, será comunicado an ato 
expresso com ampla divulgação. 

13.J. Todos os processos de escolha sedo realii.ados sob a fiscalização do Ministério Publico, 
o qual terá ciência de todos os atos praticada pela Co.misslo Organizadora Eleitoral, para 
garantir a liel execução da Lei e desta Reso.lução. 

13.4- As ocorrências não previstas nesta Resolução. os casos omissos e os mos duvidosos 
serão resolvidos, com a devida fundamentação, pela Comisslo Organmdora. 

14- Esta ResolllÇio en.tra em vigor na data de sua publicar;Ao. 

Publique-te 

Luiz Correía (PI). 02 de Abril de 2019. 

Presidente do CMDCA 

~ 
~ Çt1.P.~ . 

CONSELHO MUNICi l'AL DOS DJ:REJ:'l'OS DA 

CRIANÇA E 00 ADOLESCNTE DO MUNJ:CÍPJ:O 
DE CAMi'O· LJI.RlilO DO P:rAU:Í: - PJ: 

USOLOÇÃO CIC>CA - CLP lf" 01/.201!t 

A l'RIU:tnl:tn:'S DO CONSIU.JIO MIJNJ:CXPAL DOS DUISJ:TOS DA CIUANÇA. 

E DO ADOLBSCBNTK DO ~CtPJ:O D11 CJtiNi'O LA11GO DO vu.of - PJ:, no 
uso de suas a ribu1çõcs l cqais: 

11.ESOLVE: 

l'l.;J;t; . l O - Nomear a Comissão Especi.il Eleitoral , que é a, 

responsa.vel pela orgar\izaçao ôo pleito , b em como por toda. 
conduçao do processo de escolha dos Consolhc i ros TUtelares do 
M'.unicipio de campo La o d.o P1au1 , cm d.ata unificada , para o 

quadriên i o 2020/2023 , composta p los seguintes membros : 

1. Jaime Barbosa dos Santos - Presidenta ; 
2 . Anne K.iro yne So.ires Telas - secretári a; 
3. Lid.izane Silv~ Marques - Fiscal; 

<l. 
5 . 

Mar.ia vanilda Lusto,;,.i d .e Carv.ilho - membro; 

Raimundo Nonato Samp.iio - membro. 

Art: . 2• - Esta Reaoluçao entra em vigor na data de­
sua publicaçao . 

C<1mpo Largo do P.iau1 , 03 de abril de 2019 . 

- ~~ da, (h . .,. ;uic> ~ 
NUtl'.A DA O<H:&~ BAJUW8 

PRESIDENTE DO CMDCA 

CORSELIIO MUNJ:CJ:PAL DOS DJ:REJ:TOS DA 

CIUN(ÇA :S DO ADOLESCNTB DO HONJ:·Cf PJ:O 
DI! CAMPO LARGO DO P1ADÍ- PJ: 

RBSOLuçã.o C>ECA- CLP lfº 02/2019 

Di spo sobre as condutas 
vedadas aos ( à5) C<l.nd da tos (as l 
e resp c 1vo,;, (a'3 ) iscais. 
durante o Processo de Escolha 
dos Membros do Conselho Tutelar 
e sob:re o procedimento ác sua. 
apu ra:çao. 

O OOM8KLBO MUMJ:CXl'AL DOS DJ:RIIJ:'l'OS DA CRJ:JUfÇA li DO 
ADOLESCJCNTK (CN:ICA) do Municipio de CAMPO LARGO DO PIAUÍ, no 

uso de suas atribuições 
n ° 016 / l 997 , compl mantada 
ar . 139 t.e Fede al nº 
Adol.eacentel e pelo a t. 

conferidas pe1 a Lei Munic~pal n 6 

pal a Lei n" 077/2015 bem como pe1o 
8.069/90 (Esta u o d Cri nç.a e do 
7 ° , d.a Re'3oluçao CONANOA nº 170/14 . 

que lhe conferem a pre:ari<;!ênci a do e:rocesso d.e escolha do:i, 
Membros do Cons l ho Tutelar a , 

CCMSmmNDO q ue o art.. 7·o ., §1 ° ., l ·et.J;"a IAcN ., d.a Re.soluçao 
CONANDA nº 1 70/ 1 4, d1,;,p 0e que .'.l COJni asao J::le i toral do CMDCA 
cabê défíni r as co nduts>:ar perml tidas e "' dads>s aoa (às l 
candidatos( s) a membros do conselho T u tel.ir; 

0218mmtAHDO, ãinda , que o ~rt . 1 1 , §6° , i ncisos II e X , 
da Re.-.ol uçao COMANDA n" 17 0/1 4, aponta também 5C a i bu i ç:lo 
da com.1ssao Elei toral do CHOCA, an.ilisar e decidir, em 
primeira instância adm.ínistrat.iva , os pedidos de impugnaçao e 
outros I nc i dentes ocorrldos no dia da votaçao , bem como 
re~oJ.ver o.si caisos om ssos, 

RSSOLVZ : 

J>.RT. 1° - A campa n ha dos(as) candidatos(asl a membros do 
Cot1seJ. h o Tutelar é permitida somente após a publi.c.içào da 
J. ist:a final dos(aa) ca n d i datos(as) habil.i tadoa (as) no Processo 
de Escolha e será encerrada a meia noite a vé s pera do dia da 
votaçllo. 
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.. 
~ ÇJ!1_Ç,A . 

CONSm.BO KJNICIPAL DOS DIREITOS DA 
CllAHÇA li: DO ADOU:SCNTB DO MONJ:CÍPIO 

DE CAMPO JARG0 DO pIAJri- PI 

ART . 2" Serão consideradas condutas ......s.ada• aos (às J 

c a.ndidatos(as) devidamente habil itados ao la'rocesso de Escol l'la 
<:los membro::s do conselho Tutelar de 2019 e aos seus prepostos: 

a.) Oferecer, prometer ou sol ic i tal.' c i nhc i ro , da.diva , rifa , 
sorteio ou vãntagem de qua quer n~tt.irezi:11; 

b,) Perturbar o sos,;ego públ ico, co?ll a.lga:zarca ou abusos de: 
instrum ntos sonoros ou sinais acústicos ; 

e,.) Fazer propaganda por mei o de imp ssos ou d objeto que 
pesaoê ínêxperiente ou rdatica posaa confundir c om moedn ; 

d.) Prejudicar a h i g i ene e a estét i ca u bana ou desrespei t ar 
poaturaB municipais ou que i mp l iquem qua l quer restri çao d 
d i reito, 

ce.) Caluniar , difamar ou i n j uri ar quaisquer pessoas, bem como 
órgãos ou entidades que exerçam autori dade pfil>lic; 

L) êazer p r opaganda de qualquc natureza, que f or ve i culada po~ 
meio d pichacao, inscr i çao a tinta , f'i><ilçllo de. plac"-"' • 
estandartes , a i xas e assem lh dos , nos bens cujo use 
dependa de e ss o ou permi.ssào do Poder P6bl i co, o u que a 
ele pert ençam, e nos d uso comum (cinema , clubes , lojas , 
cen t:roa comerc iais, Ampl os , g i násios , est.!i.dios , ainda que 
de propriedade pri vada) , inclusive posces de iluminaçac 
pública e s na iz.açõo de tr.lfego, viadutos , passarelas , 
ponte~ , par.ad.~5 de õni bu::J Q outros qu i pilmen t oa urbanos.; 

&,) Colocar propaganda de q'ualquer natvrez.- em árvores e nosi 
j a r d i ns locali zados em áreas pí'.íblicas , b<',m como em muros, 
cercas e t apum~s divi s6rfos , mesmo que nao l hes causem dano; 

i..), f"a~cr P ' opaganda mediante outdoors, :sujeitando-se a empresa 
responsável e candidatos (as) à imediata ret ira<;1ç1 da, 
propa ganda i rregular. 

a.) conceocionar ,. ut. ilíza.r ou d i stribuir por comitõ , 
c:.andidato(a) ou com a sua autoriz.açao, cami setas, chavei_ os , 
bonés, canecas , brindes , oesca básicas ou quaisquer outros 
bens ou materi ais que possam proporcionar vantagem ao(á) 
e l c lto r (a); 

b . l rea i:<ar sho"11Úcio e evento assemelhado para 
c nd1d t:os (as), bem ccmo apresentaçao, remunerad.a 
a r t i s t s com ~inalidade de animar com1cio ou 
campanh; 

promoção de 
ou nào , de 

r uniao de 

o.) uti lizar trios ló r i cos em campanha, 
sonorizaç~o de anüncio de com.1.cios; 

d . ) usa s mbolos , f rases ou imagens , 
se.melhantes à21 empreg.-das por 6 rgao de 
pública ou socied ade de economia mista ; 

QXCQ O para a 

associadas ou. 
governo, empresa 

•. 1 efetuar qu lquer ipo de pagani;,n to ém troca de espaço para 
a veiculaçao de propaganda em bens pa r t i cu:lares , cuja cessao 
deve ser esi;>0ntanea e gratui.ta; 

~-> contratar ou utilizar, ainda que 

voluntai:iado, de crianças e adolescentes pa_-r:a 
mate.ria de campanha em vias pO.bli.cas, 
e l eitores estnbel cimentos com reiais. 

em regime de 
distribuiçao de 
residências d& 

L) Usar alto-falantes e amplificadores d e som ou promover 
com1cio ou carreata; 
b.)l\rregi mentar eleitor ou faz r propaganda do boc de urn; 
c.)At 6 o t 6.rm.i.no do horário do votaçao, ccntribuir , de qualquer 
forma , para glomeraçao de pessoas portando vestuário 
pa.d.con.izad.o , dê: môd.o a aa.racte-ri:zar ma.O:ifestaçao col etiva, com 
ou $em ut1li:,:,açao de ve1culos; 
d.)Forneccr aos(às) eleitores (as) transporte ou refeições; 
e.) Doa.r , oferecer, prometer ou entregar ao(.}) e lei Cor (a), com o 
fim de obter-lhe o voto, bem ou van.tagem pessoal de qualque.c 
nature:,:,a , i nc l usive emprego ou funçao püb ica , desde o 
registro de e ndidatura atê o d ia da eleição, inclusive 
(captação de sufrágio); 
f,) Padroni zar , nos trabalhos de votaçao , o vestu.irio dos (as) 
"eus ( st>as) respectivos (.as) fisc.iis. 

ART . 3° - O desrespeito ás regras apontadas no art. 2° dosta 
Resolução caracter i zarA inidoneidade mo r al , deixando o(a) 
candidato(al pass ivel de impugnação da candidatura , por conta 
da i nobservancia do c-equisito previsto no art . 133 , inciso I , 
da Lei ~ederal nº 8.069/90 (Estatuto da Criança e de 
Adolescente ) , 

AR'l'. •º - Qualquor cidad11o ou candidato(a) poderá represent.-r 
ti COmiss:io Eleitoral do CMDCA contra aquele (a ) que infringir 
as normas estabelecidas por meio desta Resoluçao , in$trui ndo a 
representação com provas ou inctlcios de p r ovas da nfraçao . 

Par~afo único - Ca.be à Comissao t:leitoral do CMDCA registrar 
e fornecer protocolo ao representante, com envio de cópia da 

representaçao ao Mi nistério Püblico. 

AR'.I'. 5° - No prazo de 01 (um) dia contado do r eoebi.rnento da 

noticia da i n fraç.ao às condutas vedadas previstas nesta 
Resolução, a Comissao El eitoral do CMDCA deverti instaurar 
procedimento adml.n atrativo para a devida apuraç.!!.o de su~ 
ocorr~nci a , expedindo-se not ificação ao(à ) infrator(a) para 
que, se o desejar, ap.reaente defesa no prazo de 02 (dois) dia$ 
contados do recebi mento da notificação ( art . 1 1 , §3° , inciso 
I , da Re$Olu~o CONANDA nº 170/141 . 

Par.aro 6ni.oo - O procedi.men to administrativo também pod.erá 
ser i nstaurado de onc o pela com ss3o Ele tora l do CHOCA, 

assim que toroar conhecimento por qualquer meio , da prAtica da 
infraçao. 

AR'l' . 6° - A Comiss3o Eleitora.l do CMOCA poderá, no prazo de 02 

(dois) dias do término do prazo da defesa: 

J: - arquivar o procedimento admi n istrativo se e ntender 
sufi cientes configu ada a n fra.çao ou nao houver 

autori , notificando- se pessoalmente 
representante , se for o caso; 

provas 
o representado e 

nao 
da 

o 

II - determinar a produçao de provas em reun13o des gna,ôa no 

11\á.ximo ero 02 (d.ois) dias contados do decurso do p r azo para 
defesa (art. 1, § 3 .. , inciso II, da Resolu~o CONANDA n "' 
170/14). 

S 1 ° No caso do inc · so II supra, o representante será 
i nt imado pes1;1oal me nte a, q uerendo , CQ111Parecei: à i:euniao 
designada e e1'etuar sustentaçao, oral ou por escrito , à l u z: 
dai, provas e argumento_, apresentados pela det'e-,.a; 

S 2° - Após a 

ausência deate , 
mani estaçao do 
serA facultado 

represen tante , ou 
ao representado 

me~mo na 

a efetuat: 

sustentaçao, oral ou por escrito, por s i ou por defensor 
constituido; 

S 3º - Eventual aus~ncia do i:epresentante ou do representado 
nao imp edem a rea izaçao da reunia.o a que se re!'ere o inciso 
II supra , desde que tenham Sido ambos notificados para o ato. 

AB'l' . 7° - Fina i zada a reuni a.o designada para a produçao ôaa, 
provas inô.icadas pelas partes, a Comissão Eleitoral. dec d i â , 
f undamentadamente, em 02 (dois) dias , not i ficar.do- se, e m igual 
prazo, o(a) representado(a) e , se o caso , o(a) representante , 
que tei:ao ta~m o mesmo prazo para i nterpor recurso , sem 
efeito suspensivo, à P enària do Conselho Municipal dos 
Direi toi,, da Criança e do Adolescente (art . 11 , § 1 º ·• dõll 

Resol ução CONANDA. nº 17 0/14). 

S 1° - A Vl enária do Conse lho Municipal dos Direitos da 
Cri ança e do Adoles=nte decidirá em 02 (dois ) d'as do término 
do prazo da interposição do recurso , reunind.o-se , se preciso 
for , extraordi nariamente (art. 1 1, § 4°, da Resoluçao CONANDA 
n • 170/ 14 ); 

S 2., No 
procedil'Dont o 
Rcsol uç.!lo. 

julgamento do recurso será observado 
indicado no a t. 6°, §S lº a 3º da 

o mesmo 
presente 

AKT. 8° Caso seja cassado o re.gistro da candidatura , em 
havendo tempo hábil , o nome do candidato cassado ser~ excl u l.do 
da c édula elei toral ou da programação da urna eletrônica. 

Par,iqra:fo único - E:m nao havendo tempo hábil para exclusao do 
nome do candidato cassado da cédu a eleitora l ou da 

pi:ograma.çao da urna eletrônica, os votos a ele E>Orventura 
creditados ser3,o considerados nulos. 

ART . 9" - O (A) representante do Ministério Público , tal qual 
detez;:mina o a.rt . 1 1 , S 7°, da Resol uçao CONANDA nº 1 70/14, 
dQVQr~ ser cientitiçado de t0da$ as decisões da Comissao 
Elei toral do CHOCA e de sua Plenária, no prazo de 02 (dois ) 
dias de sua prolaç:io. 

.AR'r. 10 - Os prazos p r evistos no art. 3° seguir~o a c-egra do 
art. 172 do Código de Procelàllà!IO Civil (Lei Federal nº 5.869 , de 
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• . 

~·-•~ . .io-• •· "'·-· . 

COHSELIIO KJNJ:CJ:PAL DOS DJ:B&J:'l.'OS DA 
CRIANÇA B DO ADOLESCNTB: DO MONJ:Cf PJ:O 

Dl!l CAMPO L1t.RGO DO PllDf- PJ: 

ll /01/1973), ou seja , zeéãlizar-se-ao em dias üteis , das 06 
(seis) és 20 (vint ) horas. 

AI\T . 1 1 - Para que o teor desta Rc5oluç11o sej a de conhecimen to 
de todos º" mu n1c1pes e candidatos ( as) , el,. devecâ ter ampla 
publicidade , sendo publi.cada no Dii\lrio ·Ofici al do Município ou 
meios oqulvaleotes, al.êm de ser at:1x,ac.'la em ocai s do grande, 
acesso ao püblico e noticiada em r .'.ldios, jor nais e out.ros 
m los do d i vulgllç.!lo , incl.osivé e sé PQss1vel , pela .t n t:ernet. 

Par•qra:t'.o 'ÍID:l.co - O Conselho MUnicipal. dos Direitos da Criança, 
e do Molescente darA arnpla d i vu l.gaçao dos telefones , 
ende=ços elet,:Onicos locais onde poderão ser encaminhadas 
denúncias de vio1açào das ,:e9ras de campanha; 

AII.T . 12 - A .fim de que os (as) candidatos (as) na.o aleguem 
deaconhec1mento do teor desta Resoluçào , a Comisstlo Eleitora1-
do CMDCA farâ reuni.ão com e l es (as) cm 0 2 ,(dois) ·moroen os do 
Processo de Escol ha doa Heml:>roa do Conselho Tutelar : 

• -) Antes do inicio da campanha , t.ão 
a :z:elaçao dos(as) candidatos (as) 

l ogo seja puol i cada 
io5critoslas) Q 

11 , ss 5° 6° , considerados (ASI habi l 1taoos(asJ - art. 
da Resoluçao CONANDA n º 170/14 ; 

~ -) Na véspera do dJ.a da votaçao. 

Par•F~º (1n!.co - Em cada uma de1a1aaa ceuniOeci , sera l avrado 
Termo de compromi sso , .issinado p0r todos ( s) e ndi d toes (as, a. 
Membros do COriselho Tutelar e inteqrasmte5 da Comissao 
&leito al , no sentido dé q ue as regcas previstas nesta. 
Reaoluçao s rao dev idamente respeitadas, sob pena d 
Íltlpu.c:Jnaçl!o da candidat u ra (a r t. 11, §6°, i ncisa I , da, 
R.eaoluçào CONJ>.NOA nº 170/14 , . 

Can\po Larqo do P1au1, 03 d abril de 2019 . 

1Y\,.. . -.... . Jo. ~(hl) ~ 
NÜÍA......,.,.~ COHCaJ;ÇIO' BARA08 

PRESIDENTE DO CHDCA 

OONs.LBO MON:J:CJ:IPAL DOS DUm:t'l"OS DA. 
~ li: DO ADOLBSCNTB DO MUNJ:C1:P:r:O 

DK CAMl'O LARGO DO PIAUÍ- PX 

JWSOLOÇM> amcA. - CLP 11 • 03/201!1 

A l'ltSSil>Blff& DO OCMBELIIO -:i;CJ:PAL D0B Dll11Cr1'08 D& C1UAHÇ11, 

S DO ADOJ.B8~ DO ~C11'J:O D• CANl'O LIIRGO DO PJ:ADi, no uso 
de s uaa atr i buiçôe~ 1egal~: 

A.rt.. l 11 - Nomear ~ COmist1.a.o Examina.doca , que a r spon.sávc 

pel a el.aboraç.ao da prova escrit:a ~ CIO processo de escolha dos 
Consel heiros Tutelares do Municipio C:,e Campo Lergo Cio Pieu1 , 
em data uniticada, para o quadriénio 2020/2023, campo5 ea p los 
seguintes protissionais , 

1 . Ed i nardo v:l.nn0iro Marti,ns - Advoqado 

2 . Lu i< ane Ri):, iro Esp r nça d0 Oliv0ira 
social 

3 . Carlos Ivan Geronço Ferreira - Prof<iHilSOr 

Assistent .. 

Art . 2 ª - Esta Resoluç~-Q entr.ç11 e:m vi.gor n3 <:1~ a. Ci 

sua publicaçào . 

C mpo Lai"90 do Piau1 , 03 d " bril do 2019. 

~ DA ~~ 
PRESIDENTE DO CMDCA 

~ 
~ 

OOH8El.BQ MONl:CJ:PAZ. DOS DJ:R&J:'1"08 DA 
CR%ANÇA & DO ADOLZSClCNTE DO MUNJ:CiPJ:0 

DK CMG'O LARao DO P:UW:i: - PJ: 

lkli.t&l ·~ - CLP 001/.20UI 
1n•~o6<9• unH"~oact.e Pflr• o eo~...i.bo Tatal.ax 

A Presidente de, Conseiho Municipa l dos Di~eitoe da Crianç d.o 
Adolescent:e de Campo LR"90 do Piaui , no U80 ele euas .eot,:.i.buiçõos 
legais e de acordç C..::Qlll Q ~r i g,u 1 39 cj,ti Lei f"cd ~ra l nci 8 .069 de 
13/07 /1990 , Resolu<;ao n• 170 de O d0 de~8Jllbr:o d . ., 2,014 ., Lei 
MLlnicipal n • 01 6/ 1997, camp lement,ii.<iii. pela Lei n• 071 /2015, torna. 
pi.lblico o proces:so de :.colha do;, Conselheiros Tutel&re:, do 
municipio d .e campo u.r90 do Pltlul , em data Unificada para o 
quadxiénlo 2020/2023 , nos t:ennos que constam nest:e Editai. 

1 - DAS D:ISl'OSJ:ÇÕES PREL:IMDUIRES 

1.1 O processo de escolha em data un1r1cada é disciplinado pela i.,e i 
n" B.069/90 (EX:P.), elterada pela wl 12.696/12,=soluçao n• 
1 70/201d do Conselh o Nacional <:los O.l.>:el os da Cri nçb do 
A(;lo escente -CO~ e pela Lcl Municipal n º 016/ 1 997 , 
C001Plem0nt.llda pala Lei n " 077/2015 e resoluç:lo n• 01/2019 do 
Com,alho MuniciP" l de Direito" da Cr:ii!Onça e d.a Adolescente, 
sendo realizado sob a reaponsabilidad deste e :t"iscali:i:açSo do 
Ministério Pôb1lco. que atua pe,:ante o jul:to d I n . &ne.l. 
Juventude da Comarca e da.r- i;1,e-á m.er,_i.(;ln te 61Jfi:-á9J,Q 1,.1n i V<Jr63l e 
direto., pelo voto acul a U.oo e .sce:c-cto do:; ulo.i.t.ore::;; de: Campo 
LaJ:90 do Plaul . 

1.2 o Conaelho Tutel ar c;los Direitos da Cri nç do Molcseem:o 6 
órg.!l.a permanente e a u Ona11to, n&o :lu.i:.í.sd · e.l.anal , e nc rre,;iado palà 
aocled~de d.e .:.ela r polo eu_rr1p irncnto doa direitos da criança e do 
aàolcsccntc , dof n "do,; 1>0la Lei Federal n• 8 . 069 de 1 3/07/1990 
C"E~tatuto da Crinnça e do Ado.leacen te) e obedece aos Par~etr-o::s 
de cr~açao de E\Jncíonamento dos Conselhos Tote.laree , d.a 
Reso1uçAo n• 170/2014 da OONJ\NDA e t.ei n• 12 .966/2012 . 

1.3 De acordo com o inc~ao I I do Art. 5 6 , inc 80 I I 03 Resoluçao nº 
170/2014, pu.b l;i.Ct,d;, pc o CONANDA, ;:, e.'.lndidt1.turt1 deverfl ser 
ind i v i dual , n&o sendo ~dmitioo a compo~lçào de chapas . 

l .. 4 O processo de escolh a dos membros do conselho tute.l.ar deverà 
preferencialmente ob~ervç11r a ~ ~egu l nt e.!;I: d.ire t ri ze~: o pro-oeeec 
de e.acolha para a .funçao de oonse.lheiro tut:e,lar seré. para o 
preenc.hi.m.ento de cl.nco me.mbroa t.1.tu.lc;l..ree e çinco i;1io..ple n tea., p o:.c 
consc ho . 

l . S o proc sso de esoolh para o conselho Tutae l r ooorrei:llo eam e 
nwnero mi n i mo 10 {dez) pretendentes d víciamente habi1itados. 

§ l • - Caso o 01m1ero d e p rctcndem::.es habili ta<!os seja. interior a lO 
(dez) , o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente podert. 
s u spender o trAmite do processo de (!$COlha e reabrir prazo para 
i nscriç o de novas candida uras, sem pre j utzo d a gal'.antia de possê 
d,os novos oonselheiros a.o téniúno d.o mandado e cur so . 

1.6 - O sistema de votaçao do processo de escolha 8111 data unif cada 
para oonse l het o u tela r do mun" c l pio de Campo Largo do Pi aoi, será 
;;itravés de urnas elet~nica.:i , 

1 . 70 Con~elho Municipal dos Direi tos da Criança e d o Adolescen t e 
dev rã ins i t ui r uma comissào Especial e l eitora l de Compo$iÇao 
paritária e ntre os conselheiros represen antes do govex-no e da 
sociedade civil , para a rcall:rnçao do pdmeiro processo de esool ha 
em data unificada dos conse lhe.iros tutelal'.(!S , 

2 .1 A Comisaao Especi a EJ.ettor a l, nomeada por melo de Resol ução do 
OMDCA/campo Largo do Plaui, sertt responsá vel pela organi~açao de 
pleito, bem oomo por toda conduç/lo do processo de cacolha dos 
Conselheii::os Tutelares em data unificada, sendo composta po.r:: 

tc·nc o J memb os, den t re os quais serão eleitos 1 {um) Presidente , 1 
( um) Secretttrio e 1 (um) Fiscal , sendo os dema " s r espon:iáveis pelo 
apoio l ogi5tico; 

2.2. Constit oe111 instáncias e l eitorais: 

_ A Camissao Espec al Eleitoral; 

_!tinistério Póblioo. 

2 . 3 Compete ao Conselho Municipal dos Direitos da Crü rnçs1 e de 
Molescence: 

_ Nomear A Comissao Especial &leitoral ; 

_ Nomea r a Comissao Examinadora para a tormula~o da Pl."ova i.sctita; 

_ Homol oqar o l'.esultaclo geral do p eito, bem CO!llo d.a,:; posse aos 
eleitos . 

2 .4 Compete à Colllissa o Especial Elei t oral : 

1H r l9ir o p ocesso elei oral; 
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.. 
~ ÇJ!1_Ç,A. 

CONSm.BO KJNICI PAL DOS DIREITOS DA 
CllAHÇA li: DO ADOU:SCNTB DO MONJ:CÍPIO 

DE CAMPO JARG0 DO pIAJri- PI 

_Adotar todas as providênci.lls necessârias li reali zaçAio do pleito: 

_ Publicar a li..f;lt,ijl d:0,6- mesa..r. i os .; 

Beceber , processar e julgar as impugnações e recursos contra : 
mesár i os, ,;-egistro de candidaturas, propaganda e lei torai , validade 
dos vo os e viol açeo de urnas , e esul.tado final da eleição: 

_Analisar, homo.togar e pub.licar o reg.lstro das candidaturas: 

Notificar os candidatos impugnados, concedendo-lhes prazo para 
ãpresentação de defesa; 

Das decisões da CotlliSS:5.0 Especial Eleitoritl do PrOCéSSO de 
Õscolha cm da a unif.icada caberá reouu;o à P.lénária do Conselho 
11unicipal dos Direitos da Criança e do Mol,;,sc .. ,,t., , que ª" reut1lrlia 
em caráter extraordinário, para deeisllo com o ffláx11no dê eeléridüdé; 

_ Publicar o resultado do pleito, abrindo praz.o para rec1.u:so . 

Escolher e d i vul 9a r os l ocas devo açao; 

Oi v u lgur,. imed.iia:tamente. após a apuraçao, 
votaçíl.o . 

2.5 Não podem atuar como mesâri os : 

o resultado ofici a l da 

_os candidatos e parentes, consangul neos e afins, até segundo 9rau; 

_Cônjuge ou compl!lnhéiro (á) de candidato; 

_As pessoas q.,e, notoriam n , :ot"j""" faz.endo ca.npanha para um dos 
canóida os con cor ent,es ao pleito. 

2. 6 J\. C01J1issào Especial Eleitoral publicará através de Resoluç11o a 
rel a<;ao nomi nal óos mesários que atua.rao no pleito. 

2.7 Cada candidato poderá credenciar l (\.U!I) f i scal por seçllo 
e.l.eitora.l para atuar junto à mesa receptora de votos e na apuraç3o; 

2.8 O fiscal indicado repre$cntará o candidato em toda a apuraçt.o, 
Sé.lídô v edãd& .a presença de pessoa oao creden.ci.ada, inclusive 
candidatos , no récinto destinado à apuraçao; 

2 . 9 O credenciamento dever6 ocorrer at6 5 (ci nco) dias anteriores à 
data da votaçao, mediante Begucrimento dJ.rigido à Comissao 
Eleitora l ; 

3. DOS lmQUZS:t- DID:t8~VSJ:8 N> ZJCBIICfc:J:O DA l"OlfÇÃO DI: 
ootrs in.u:1= 2:171'.SLAP. 

3 . l Reconhecida idoneidáde mora l ; (comprovada pela!a' certióõ<} 
negativas crinüna i s , da Jus iça Federal, El eitoral e Estadual}; 

3 . 2 Ter idade a partir de 21 (vi.nte e um) anos, até o ence,:-rament o 
d;;,s i nsc,:-1ç0es; 

3.3 Besid ir no munlclpio de campo Largo do ?iaul; 

3.4 Apresentar , n.o mament.o da ins,cr.i,çao"' certi cado de concl usao 
do ensi no médio ou cquiva.lente ; 

3.S Estár em gozo de seua c;iireitos poll.ticos ; 

3 . 6 Nao exercer qualqu. r OLl ra atl vl.dadu c::om vlné:u.lo empcegat1ci.o 
ou c:om carga h.orá.ria f i xa. 

4 . 1 De acordo com o a t i go t40 da Lo\. E'êderal nª 8069/ 90 (ECAI , sao 
impedidos de servir no mesmo Consel ho, mari do e mul h r , 
66cendentes, descend~ntes , sogro, genro ou nora, irmàos, cunhados, 
tio e sobrinho , padrasto ou "1adrasta e onteado, bem como parente 
consanguí n o e afins até o terceiro g rau. 

Parâgrafo Ônico: E:stenc;ie-se o i rnpcdimonto do conselheiro , na forma 
d ste artigo, em relaçao ili Autori dade Judic.lltria e ao represen t 
do Ministério E'úblico com atuaç3o na J u!a'tiça da Infancia " da, 
Juventude, em eKerc1c.io na Comarca, Foro Rcgiona1 ou Distritai~ 

,1 . 2 sao pedidos de efetu r a in:!lcr1.ç3o de candídátura aquel.es que 
possuem v i nc lo empre9aticio (regime CLT ou regi.me Estatutário) cam 
a Prefeitura Munici pal de Campo 1.a rgo do (>1au1; 

4. 3 Os membros do Conselho Tutel a .r terll.o dedicaç.'lo exclusiva, 
s,;,nd.o-lhas vedado o exerci.cio concomitante de qua l quer ativi dade 
póbHca ou pr i va.d& cart190 38 da Résoluçao nº 170/2014). 

?aragraJ:o E'ri eíro: No caso de o candidato exercer atividade 
remunerada , com ou 5cm vlncul.o empregatici.o, ma.s COàl carga-horária 
fixa , pod.erâ efetuar a i nscriç3o observando que se aprovado/eleito 
d · vãrâ ã.bdicar da funçao, :sob pena d.e nao ser empossado,. em 
cumprimento ao item 3 . 6 dest& Edital . 

E'ar69rat'o S gu,1do: O candidato eleito deverâ comprovar o seu 
des ligament o do ca qo ou funç&o por escr to té 24 horas ant es do 

dia deeignaóo p., ra a posse no Consel.ho Tutelar . O n-'lo cumprimente 
deste prazo ensejarâ a nul.idade dos votos COQ!putados em s ,cu favor e 
a perda do cargo tendo por conscqu~ncia o ch(3ftla.mento ob::iervando ai 
ord,em do suplente . 

5 . DAS ATIUBOIQÕES 

5 .1 Ho"' termos do ar i go 136 da Lei :oupraméncionada são atri buições 
dos mémbros do Conselho Tutelar: 

I . Atender crianças e adolescent s nas hipóteses previstas nos 
artigos 98 é 105, a pl icando as medidas previstas no ar igc 
10 1 , .I a VII do &:A; 

11 . Atender e aconsel har os pais ou r esponsàveis, aplicando as 
mcdl.das p,:ev.istaa no artigo 101, I a VII do SCA; 

III. Promovér :i execu,;.ao de suas decisões , podendo, para tan1:o : 

ai Requisitar serviços p1lblicos nas áreas de Saú.de, &ducaç(lo. 
Serviço Soci .il , Previ dênci a , 'trabalho e Seguram;:.., 

bl Repres.entar junto à a utoridade nos casos de de::icump me nte 
injustificado de suas atribu.içOee-

IV. Encam.inha.r ao Ministéri o l?ôblico 
constiT.ua inf raÇilQ a<lrnin.istt"ativa 
d ireitos da criança e do adolescente; 

noticia de 
ou penal 

fa,:o 
contra 

que 
o s 

V. Encamínha.r a autoridade judiciária 01;1 easos óe 
cOfflpe ,ênc.i&1 

su ai 

Vl . Providenciar a medida estabelecida 
j udicíária , dentro, as previst .. s no artigo 
o adoleeoente de ato ioLraci.onal; 

pela autoridade 
O, Ia VI, para 

VII. Expedir notifi cações ; 

VI II. Requisitar oer i dOes de nascimento e de óbito de criança ou 
adolescente quando ncccssár.lo; 

IX. 11.sscssorar o Poder Executivo local na elaboraçllo da 
p:r:oposT.a orçamentária para planos e programa.s de 
at.endimento dos (!ire· tos da criança e d.o aóoJ.escente; 

x. Repres,;,n.Lar , em nome da pessoa e 
violaçao dos dire.itos previsto.s no 
II , da Constit1.1iQao Jfed r.il: 

da t'amilia , 
artigo 220 , 

contra a 
inch10 3, 

XI. Representar o Ministério Público para efeito das ações de­
per<ia ou suspensllo do poder fami l iar . 

6 . DAS VMaS 

6 .1 cada mun! c.lp o e em cada egi llo administrat iva hav erá no 
minln,o um Consel ho Tu.telar con,o 6rgao integrante da admin istraçao 
pública local, composto de 05 {cinco) membros escolhidos pela 
populaç.lo local para mandato de 04 (quatro! anos , permitida 1 (urna) 

reconduçllo , mediante novo processo de escolha e ig1,1aldade de 
escol ha com os demais pretendentes. 

7 . DA CARGA IIORÁRD. 

7 .1 A carga horária é de ,o horas --.ia, setl(lo o •~to ao 
p{lblico da aagunda a a .... ta- f&ira das 8h às 12h e das Uh às 18h . 

Parágrafo Úni co: Aos sábados, domingos, feriados e A noite, os 
Conselheiros Tutelares ficarão de sobreaviso. 

8 • DA RIM1NElQÇlo E DOS DIJtll:J:'roS 

8 .1 Os Conoel hei ros Tutelares receber.lo , a tit ul o de remuneraçllo da 
funçao, rendimentos a serem pagos pelo rnunlc1pio d.e 01 (um) salãrio 
'!nini mo por mês , sendo sob re estes recolhidos os encargos 
incidentes , oomo imposto de ~ nda e conti:ibuiç~o previde.~ciâria 
para o regime geral da previdência social , d urante o periodo do 
mandato. 

l?arâgr:afo único: A remuneraçao durante o periodo de exercicio do 
mandato elet ivo nao configura vinculo emp.regaticlo . 

8. 2 Ao,s Conselheiros Tutelares é assegurado o Direi to a: 

I- Cobertura Previdenciária; 

II- Gozo de férias anuais rem,ineradas , acre sc l das de 1 /3 (um 
terço) do val or da remunera ça o me nsal; 

III- Licença Materni dadé; 

IV- Licença Patern i dad.e; 

Parágrafo Único: Cons t ará da Lei Orçamentãria MU.nicipal previsao 
dos recursos necessârios ao funcionamento do Conselho Tutelar e a 
remuneraçilo e formação continuada do~ Cons"'ltleiros T té l ar.,,s. 
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• . 

~·-•~ . .io-• •· "'·- · . 

COHSELIIO KJNJ:CJ:PAL DOS DJ:B&J:'l.'OS DA 
CRIANÇA B DO ADOLESCNTB: DO MONJ:Cf PJ:O 

Dl!l CAMPO L1t.RGO DO PllDf- PJ: 

9 . l sao exigidos no ato da l nscrlçao: 

_ Preenchi.mento da icha de i nscriçao - Anãxo I; 

_C,ópi;;, «;lo c.omp,;,c,,v;;,nte ele res dênc a; 

_Dcelaração de &xcluaividade - Anexo II; 

Certidao negati va Crimiru11l da Justiça ~-ederal , 1sleitor;;, l e­
Estadual, 

_ C6pia da c6dulo do i den idade/RG; 

_C6pi;:,. do CPFr 

C6pia dó C<;,rtificado de Qui taçao do Serviço Mi l itar para os 
CBlnã.ida.tos do :sexo mascu J. ino; 

_C6pi.l'l do Dirtificado dé concl usao do Ensino Mé.d.i.o ou equivalent e; 

C6pia do Ti u lo E eito.ra l e d.o comprovanté dé voto da úl tirn.l­
e'l eiçao ou ju.st1 ficativa do l'.ilt,imo pleito eleitoral , compro,;,ando 
gozo dos dir~itos pol1t1cos; 

_Duas fotos Jx4: 

Parágrafo único : A nao entrega de qual quer docUJ11ento aci ma c1 t:ack,, 

no ato da ín:icri.ç3o impede que o ca.ndi.dato se inscreva . 

10.1. As i nscrições serao reali~adas na Sede da Prefei tura 
Municipal de Campo Largo do Piaui, localizada na Rua Joao Pereira 
dos San os, s/n, c0ntro , campo Largo do Pi a ul. ; 

10.2 . As inscrições serao rea i ~adas no periodo de 15 de abril a 
lJ de maio de 2019, no horário das 0h às 1 21> no p\'édlo Prefettura 
Municipal de Campo Largo do Piaui , J.ocalizada na Rua Joao Perei 
dos Santos , s/n, Centro, Campo Lar9O do Pi aui. 

Parágrafo Oni cc : í: védada a entrega dos documentos necessãrios à 
inscriçao após o encerr amento do período das inscriçõés. 

10.3 . No caso de inser ções por p ocur açao deveo:, se ap,:esentadosa 
os docUJ11entos de mandato ident i dade do procurador: 

l0. 4. Nllo serão aceitas l .nscriçOes !X)r via postal, fax ou e-mail ; 

10 . 5. Qualqu.ér irregularid;;,de nos docwncn ·os aprcscntlldos 
iaiplicarâ "m indéferimento da inacriça.o ; 

10.6 . No caso de t er sua i nscr1ç/1o indeferida, o candidato podérá 
apréSén tar recurso à COmisa.ão Especia l E::teitoral e nt= os 
d i as l4 ai, de maio de 1019; 

10 . 1 • .1\ i nscri çao implicará no c onhãcímento das presentes 
instruções e compromisso de aceitaçao das condi<;õcs do 
p r occs~o dê ê1êi~o estabelecido por este Edita l . 

Parágrafo Único: 1\põs o encerramento do pcriodo das inscriçõ<l!: e 
do;; resultàdo;; dos pedi.dOB de recursos , a l ista nominal dos 
inscritos habl.l itados a partlclp.:i .- d =paci1:t1.ÇA0 sei::á divu lgada no 
dia 20 de junho de 201 9 e pe r rn;meoerá á disposi.çao da popul.açao no 
p éd o d& I' efei tur11 Municipal de Campo Largo do Piàui àté o dia da 
capac1t.-çl1o. 

11.1 O processo de escol ha constará de 
saber : 

(04) e apas , 

1'1) 1 • Etapa - Inscrição e anãl.ise dos documentos solicitados 
(el i mina. 6d.a); 

b) 2 • Etapa - Formação inicial: capacitacao obri9at6&ia para o 
e><am sob a responsabilidade da comiaaào Especial eleitoral; 
(eliminatória) ; 

e) 3 • Etapa Prova Eserità Ob jet i va e 
(elimi nat6rial; 

d) 4 • l>tapa - Elelçao/Vo cao ( cl ss:l.fl.cat:.ória e el.i.minatória) . 

12 . DO ~ DE 11:9(:r)LRA (1° E TAPA - ANJU.YSE llll: 
DOC:tMaffOS) 

1 2. l A documentação apr esentada no ato da inscri ção será a nal.i sada 
pel a Com ssao l>special Elei toral e n;, ocorrêncià de qua l quer 
irregularidade a ins=iç/10 serã indeteri da noe Te,;mos do Art . l0 
deste Edital. 

13 . 1 Esta e apa consi ste na capaci taç.!lo dos candidatos habil i tadoe, 
sendo obrigat.6rla a presen ça de todos os candidat os classificados 
em no minimo 151 da cacga hocáda ofe.ttada, o que se.tá confirmada 
ati:avés da lista de presença, sob pena da sua ellminaçfto. 

13 . 2 A capaci t a çao obrigatória será realizada nos dias 01 e 02 de 
j ulho de 2019, d.Is 08: 00 às 12 : 00 é dá!! 14:00 às 18:00 horas no 
Cent ro de Referencia de Assist.~nc i a social dé campo Largo do Píaui, 
Rua J o.lo Pereir a dos Santos , :;/n, C<?ntr o , nesta cidade. 

13.3 A carga horaria da capacitaçao s e r a de 16 horas a s er 
realizada em 02 (dois) dias . 

14. Do PRocuso D11 EscoLRA (J• 1!:- - PRoYa. ESCRID) 

U . 1 A prova escrita constará de gllestões obj e ivas e d issertativas 
referen tes ao Estatuto da Cr i a nça e do Adolescen e (Le i Fedec-al 
8. 069/90,) , Lei 12. 692/ 12, e a Resol uç .lo Nº 170/2014 do Conselho 
Nac.J.onal dos O.i rei os da C i a nça e cio Adolescente - CONAND/\, 
totalizando 100 (cem) pontos ; 

H. 2 Os canw.datos aptos pa ra a próxi ma etapa devera.o obter nota 
igual ou superior a 60 , 0 dos pontos totais da prova escrita ; 

14 .3 Serao considerados aprovados {credenci ados) para a próxima 
e t apa os classificados na prova escrita ; 

Parágra fo Único : Em caso de e mpate na nota , t erá pref erência e 
ca ndidato d e ma i or i dade e , pera· stind.o o empate , te.ta preferência 
o candidat o de maior e s col a ridade . 

14. 4 A prova escrita será a plicada no di a 13 de j ulho de 2019, a 
pa t i r das 8h da manha, tendo duraçllo máxima de 4 (qua tro ) hora s , 
no Prédio da Esoola Muni c i pal de Campo La r:go do Piaui , Rua Helvldec 
Nunes, no centro; 

14. S A p rova e scrita será elaborada de acordo com os conteódoa 
ab i xo; 

_Consti tuiç;lo Federal ; 

_ Le i 8.069/90 Esta uto da Criança. e do Ado!e$cente - ECA; 

_Le 12.696/201 2; 

Resoluç3o N• 110/2014. do Conselho Nacion.al dos Di rei t os Cla Cr iança 
ê do Adoleacent e - CONA DA ; 

14 . 6 Só s erao adll\it.idos às p rcvas os candidatos qu.e com.parecerem 
muni dos de: 

a) Gomprov-ant e de InscriÇ.Jo ; 

b ) Original. da cédula de i de nt idade ou cartei ra expedida por 
Conselho de Cl asse, devendo os mesmos apr esentar condi ções de 
leitura com clai:eza. 

14 . 7 O Candidato deverá comparecer ao l ocal da prova com 
antececlência minima de 30 (tr · nta ) minutos do horãrio fixado para 
seu i ,ücio , munidos de ca neta esferog r áfica a zul ou preta; 

14 . 8 J\s prov as scrao ,individuais , n!lo !J,c ndo toler ada a comunicação 
com out r o candidato , nem a ut1lizaçao de l ivros, notas e impressos . 

Reserva-se li Comi.ssao E1,pecoi;,,l El eitoral, organizatlora das pr ovas, 
e aos fi scai s o direi t o de excluir do r~cinto e eliminar o re~tante 
da prova o candidato cujo comportamento for inadequado, bem coma 
toma r med idas saneadoras , estabelecer critérios para resguardar a 
execuçao indiviaual e correta das provas: 

14 . 9 NAo haverâ , sob qualquer pre t ext o ou motivo , segunda charnáda 
para realizaç:Jo das provas ; 

14 .10 no térmi no da prova, o o.>.ndíd.:1to deverá. entreqar ao Fi~cal da 
Sala o gabarito devidamente assinado e o caderno de respost.as ; 

14 . 11 o éandidato S<>mén e poder~ s e ause ntar da s a l a 
30 (trinta ) mi nutos do i n icio éla prova , sendo 
permanência dos 3 (tl'."êS I ó ttmoe candi datos até 
entreque a prova . 

15 . Do RBSULDDO M PllovA Bac::Jll1:A 

de pros,as após 
obrigatória a 
q e o últiJllc 

15.l O gabarito da prova objetiva será divulgado no dia . 13 de jul hc 
de 2019, no loca l onde oi apl i cacla a prova esc ' t a e no précli o da 
Pref ei t ura ; 

15. 2 Os candidatos t erao um pra~o de 3 (ti:ês l dia Ote is pata en ra t 
com recu r so e a Comissao 6.speclal E: l eitor a t e r á um p r a zo de 02 
(dolsJ d.ias úteia pa.r a réspondé r ; 
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.. 
~ ÇJ!1_Ç,A . 

CONSm.BO KJNICI PAL DOS DIREITOS DA 
CllAHÇA li: DO ADOU:SCNTB DO MONJ:CÍPIO 

DE CAMPO JARG0 DO pIAJri- PI 

lS . 3 Decorri,do o prazo da resposta aos recursos , seré. publicada a. 
lista dos candidatos aptos para a Quarta Etapa do Pr000sso de. 
Escolha (Vot açao/Sleiçào) . 

16 . l O ple.ito para. escolha dos ll!ICmbros do Conselho Tute l n_r será. 
realizado cm data unificada no di a 06 de out:ubro de 2019, no 
horério compreendido entre Oh e 17hora:s; 

16 . 2 Os locais de votaçao serao: 

a) URNA 01, no Prédio da U. Escol.ar sao José localizado na l?raçao 
sao Jos6 , centro da c i dade; 

b) URNA 02, no Prédio da Cr e che M1mlclpal J\braao Gomes l ocal· zada, 
na Pr aça sao José, cent ro da c i dade; 

e) URNA 03, no Prédio óa E:scola Kun i c pal He l vi óeo tlunes: 
localizada na zona rural. Povoado Costa; 

d) URNA O~, no P,;,éd.ío d;;i Bacol;;i Munici pal Joc;;i Bati sta, 
localizada na zona rural, regiao das Vilas. 

16.3. POdera.o partiCip,ir da elelçao os eleitores mai ores de 16 anos: 
i nsc r itoa no Mu n c1pJo de Campo Largo do Piaui, mediante 
apr9sentaçao do titu lo de e l eitor e da carteira de identidade; 

16.4 . Os eleitor·es deve ao se d iriqi r à mesa da Junta Sleitoral, 
onde ap sental:'a seu t itulo de "leitor" documénto dé idéntifioaçao 
com foto; 

l6 . S Cabem aos mesários da seçao eleitoral procurar o nome do 
votante e realizar a devi da conferencia na relaçao de eleitores do 
municipio fornec i da pelo 'tRE / l?I. 

16 . ,6 Nas cabines de 1rotaçao sérao fixadas l h1tas de noméS dos 
candidatos ao CQnsel ho Tutelar: 

16 . 7 O e lei or poderá votar somente em um único candidato ao carga 
de conaelheii,o t ut elar; 

16 . 8 Cada uma das quat ro seções eleitorais contará com, no mir1imo, 
uma cabine de votaça.o, uma u,cna eletrOniC,a , e mesa de reoepçac 
c o111pQs ta por 03 1 rês) membros , a saber : 

1 (u.m) P sidcnt c (COnselheiro do OIDCA ou cidadao designado e 

n omeado pel a Comissao Espec!.al EJ.eJ. tor a l , 1óent1f1cado pox· crachá 
forncoido peln Comi ssa.o Especial Bleitoral). 

2 (doi s) Mesarios (Conselheiros do CMDCA ou cidada.os designados 
nomeados pela Comissao Especial Ble i toral, i dent i ficad.os por crachá. 
fornacido pela Comissão E:speci al E:leitorall . 

16. 9 N!lo ,sera permJ.tió.- a Plt'eeença de cand1dat.os na sala de, 
votação. 

17 . J Deve aer observada a se9uin e rot na de votaç&o: 

..,Apó:a: a Ch8cag,am c1O.s doc:n.111Lên.to::i peaso.ais do e.le-itor, eat:e a.a.si.na.rã 
uma l i sta de presença, ou l:"e l açao da Justiça t:l ltoral , ap6s o, 
elei t::or d.êvê Sé d.irlg.ir à cabine de vo:taç.ào e · proceder aeu voto na 
urna e1et. rôn1ca . 

1 7. 2 N~o ser.1i tolerado par par e dos cand da tos: 

Promoçao de atos que prejudiquêm a higiene e a e,.,tét.ica urbana e 
que cont.i:avenha a postura municipal ou a gualqu.cr outra rcs t.riç.;o, 
de díreito; 

_ P omoçao de t a nsporte de eleltores, em veicul os particulares 
própri os, de erceiros ou ve lcu.los p(ablicos; 

_ Promoçao de ~boca dê urna• , dificuitãndo a deci sao do e l eitor. 

_Con forme previ~to no § 3ª do art . 139 do ECI\, é veóado ao 
candlda o, doar, oferecer ou e ntregar ao eleitor bem ou vantagem 
pessoal de qualquer na t ureza, inclusivé b rindes de pequeno . .,alor . 

17.3. Ser t,. permitido : 

O convenciment o do e l e itor para q1_1e este compareça ao l.oc.al de 
Votação e vote , conaiderando q ue ne.ste p l eito o Voto é facultativo; 

_/\ presença ó.o candidato e qualquer cntidad.c da sociedade civil. 
organizada c.o<D a finalidaóe de fazer a divul gaçtlo óa sua, 
c:a.n.didà.turâ,. desde que para ta l sej a •conv-.i.dado ou auto:r:izado pela 
c ntidacic; 

17.4 A fiscalizaça.o 
capaci a,;;ao, vo açao 
Púb1 ico. 

de todo o proéêsso eleitor~l (lnseri<;ao, 
e apu açao> es t ait'~ a cargo do Mi nistéri o 

18 , DA Al'UIW,Ã,O DOS V0'l'OS 

18 . l Após o encerramento da ele.Lçao, os presidentes das seções 
i mpri.mi X'ao os boletins das urnas eletrôni cas, os quais ser.ao 
devidamente assinados peJ.o presidente da seçào , m.esá:r:ios e f i sca i s 
p r esentes e pel o Representante da Comissao Especial Eleltoral ; 

1B . 2 . O Representante da Comis sao E.:aipecial e: l e itora l f ará chegar os. 
bol etins das urnas eletrônicas aos demais membros da Comissão 
E:;pechtl 6 l. e i toi:al que fará a totalizaçâo dos votos e imediatamente­
di vulgara o resultado do pleito; 

18 . 3 Nilo será permitida a presença dos candidatos junto à Hesa de 
Apuraçao; 

lB . 4 Quanto aos votos em branco e nu o, n.lo scr:l.o computados para 
fi n~ de votos vá lidos; 

18 . S Serão computados os votos válidos para ca.da candidato. 

19. DO RESULTADO, ™-'Ç.ÃO 11: POSSE. 

l 9 . 1 . Cone u da a apuraçâo dos vot os, a presidência do CMDCA 
proclamará o resultado da escolha , de eoninani:10 a publica~o do 
resultado em Edital; 

19. 2. !la vendo ~pate no nwuero de votos , será considerado e l eito o 
cand idato que tiver obtido maior nÚl!l:ero de pontos na prova escrita. 
Preval ecendo o empate, serA conside r ado elelto o candidato de maior 
idade; 

19 . 3. Os 05 (ci nco) primel ros mais vo tados serão os Titulares do 
Consel ho Tutelai: e os 05 (cinco ) seguintes ser:ao Suplentes ; 

19 . 4. Ocorrendo vacancia no cargo , assumirá o suplente que houver 
recebido o maior número de votos ; 

19.5. A posse dos conselheiros tutelares dar-se-Ao pelo Senhor 
prefeito municipal ou pessoal por ele designado no d i a 10 de 
j aneiro de 2020 , confome previsto no parágrafo 2º do Art. 139 do 
Es t atuto da C,dança e do Adolescente (ECA) , às 09 : 00 noras em 

Scssao Solene na sede d-1 Prefeitura Municipal no centro de campo 
Largo <ia Pia ui. 

20. DAS DISPOSIÇÕES l'INAIS 

20 .1. A i nscrição do candidato lmplic~rá o conhecimento das 

presentes instruções e a aeéitaçilo das comilções do processo 

seletivo , tai:;1 cano se acham estabelecidas neste Edital e nas 
nomas lega is pertinentes , das quais na.o poder á a legat: 
desoonhecimento1 

20,2, A tlàO exati~o das afirmativ<1s ou r egul<1 r dades nos 
docwnentos , mesmo que verificadas a qualquer tempo, em especial por 
ocasiilo da investidura , acarretarão a nul i dade da insc.riçào , com 
todas as suas decorrências, sem preju120 das demais medidas de 
ordem administrat iva, civil ou c r iminal ; 

20 . 3 . Os itens deste Edital poder ao sofrer eventuais alter ações, 
atualizações o u acréscimos, enquanto nao cons U111ada a providência o u 

even o q-ue l hes d i sserem respeito, ou até a data da convowçao dos 
candidatos para a prova correspondente , cir cunstância que Ilerá 
me ncionada em Edital o u a viso a ser publicado; 

20 . 4 . Fa zem parte <io pres ent e edital os anexos I , II , V e V, 
contendo a Ficha de Tnscriç.1o , a Declar ação de 11:xcluslvidade , o 

Cont@údo Programático da Pro"a Escrita, local das 
inscriçõe s/capacitaçao/ votaçilo e Cron09rama; 

20 . 5 Os casos omissos ser.\llo resol vi dos pol a comis~o espec ·al 
eleitoral , oblolervando as n otlllas legais conti das na Lei Federal n .. 
8 .. 069/90 , resol ução n• 170/20H e Leis Munici pais nº 07/2005 e 
13/2013; 

20 . 6 . f: de inteira responsabilidade do candidat o acompanha a 
p blicação de todos os atos , editais e comunicados referentes ao 
processo de escolha em data u nificada dos conse h e iros t u te l ar . 

Campo Largo do Plau1, 03 de a bril de 2019 . 

MlUUA DA o::a«:BÍçÃÓ BA!lllOS 
Presidente do Consel ho Municipal dos Direitos da 

Criança e do J\dolmscente - OIDCA - CLP 


